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Relembre a luta dos Metalúrgicos 
do ABC contra as reformas

Coluna do Jurídico: Terceirização
via trabalho temporário

Sob protestos, sessão da reforma 
Trabalhista é encerrada
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Trabalhadores pedem retirada imediata das reformas da Previdência e Trabalhista.
Página 3

di
vu

lg
aç

ão

População invisível

Três pessoas ficaram feridas após 
o muro do imóvel onde estavam 
desabar por conta da demolição de 
um prédio vizinho. A ação foi feita 
pela Prefeitura de São Paulo.
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Ocupa Brasília 
é hoje



adonis guerra

fotos: divulgação

Notas e recados

24 anos depois...
O STF condenou o deputado 
federal Paulo Maluf, do PP-SP, 
por lavagem de dinheiro nas 
obras da Avenida Água Espraia-
da, realizadas na gestão de 1993.

Fora, Temer!
A Câmara dos Deputados tem 
14 pedidos de impeachment 
de Michel Temer. Nove foram 
protocolados depois da delação 
da JBS.

Preocupado com os ‘memes’
O Departamento de Produção 
e Divulgação de Imagem do 
Planalto proibiu uma página da 
internet de usar suas fotos para 
fazer ‘memes’ de Temer. 

Pagou a língua

Relator do projeto contra a 
corrupção, o deputado federal 
Onyx Lorenzoni, do DEM-RS, 
admitiu ter recebido R$ 100 mil 
de caixa 2 da JBS. 

Ataque em Manchester

Um atentado terrorista no 
show da cantora estaduniden-
se, Ariana Grande, deixou 22 
pessoas mortas e 59 feridas, em 
Manchester, no Reino Unido. 

smabc.org.br2 Tribuna Metalúrgica – Quarta-feira, 24 de maio de 2017

Clima esquenta e sessão que debatia 
reforma Trabalhista é encerrada

Aos gritos de “Golpista”, 
“Fora,Temer” e “Diretas Já” 
a sessão da Comissão de 
Assuntos Econômicos do 
Senado que debatia ontem o 
relatório da reforma Traba-
lhista foi suspensa. 

A confusão começou após 
senadores da oposição pro-
testarem contra a leitura do 
relatório e manifestantes 
entrarem na casa, sob a ar-
gumentação de que a crise 
envolvendo o governo Temer 
inviabiliza a tramitação do 
projeto. 

Em entrevista para o “Seu 
Jornal” da TVT, o secretário-
geral da CUT, Sérgio Nobre, 
destacou a importância do 
ato que ocorre hoje em Bra-
sília (Saiba mais na página 3). 

“A ocupação de Brasília pela 
classe trabalhadora será im-
portante para barrar as refor-
mas no Congresso Nacional. 
Em caso de eleições indiretas 
a tarefa da pessoa que ficar no 
lugar do Temer é dar prosse-
guimento a essas reformas 
que acabam com direitos da 
classe trabalhadora e signi-
ficam um retrocesso para o 
País”.

“Temer tem que entre-
gar o cargo e o Congresso 
Nacional aprovar a PEC das 
eleições diretas e gerais. Esse 
é o caminho. Se não houver 
solução rápida, o Brasil vai 
enfrentar uma enxurrada de 
fechamentos de empresas, de 
demissões e os trabalhadores 
serão penalizados com a per-
da do seu maior bem, que é o 
emprego”, reforçou. 

HOJE, ÀS 20h30

canal 44.1 hd

Terceirização via trabalho temporário

Confira seus direitos

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

Recentemente foi modificada a lei sobre 
trabalho temporário, prestado por pessoa 
física contratada por uma empresa de tra-
balho temporário que coloca o trabalhador 
à disposição de uma empresa tomadora de 
serviços, para atender à necessidade de subs-
tituição transitória de pessoal permanente 
ou à demanda complementar de serviços.

Considera-se complementar a demanda 
de serviços que seja oriunda de fatores im-
previsíveis ou, quando decorrente de fatores 
previsíveis, tenha natureza intermitente, 
periódica ou sazonal.  

Mais uma vez, o objetivo do governo Te-
mer e do Congresso Nacional foi precarizar 
as condições de trabalho, ou seja, reduzir os 
direitos e o acesso a garantias por parte dos 
trabalhadores, para beneficiar as empresas. 

Como exemplo, foi reconhecida a ati-
vidade da empresa de trabalho temporário 
para integrar o plano do enquadramento 
sindical, o que deverá dificultar a represen-
tação destes trabalhadores por sindicatos 
das categorias preponderantes, mais fortes 
e representativos. E mais, foi estipulado 
claramente que o contrato de trabalho 

temporário pode versar sobre o desenvolvi-
mento de atividades-meio e atividades-fim 
a serem executadas na empresa tomadora 
de serviços.   

Outro destaque foi a ampliação do 
prazo do contrato temporário, com rela-
ção ao mesmo trabalhador, de 90 para 180 
dias, admitida sua prorrogação por mais 
90 dias, totalizando 270 dias, ou cerca de 
nove meses. 

Isto é parte da onda precarizante adotada 
pelo governo Temer. 

Só nos resta aceitar ou lutar para mudar. 

Comente este artigo. Envie um e-mail para juridico@smabc.org.br | Departamento Jurídico

alessandro dantas

Maia x Maia
Apesar do relator da re-

forma da Previdência, o de-
putado Arthur Oliveira Maia, 
PPS-BA, ter afirmado não 
ser possível avançar com a 
votação da proposta da refor-
ma da Previdência no atual 

cenário político, o presidente 
da Câmara, Rodrigo Maia, 
DEM-RJ, defendeu manuten-
ção da agenda.  

Em nota divulgada para 
a imprensa na última quin-
ta-feira, dia 18, o relator 
defendeu que é hora de ar-

rumar a casa, esclarecer os 
fatos e criar condições para 
que a análise do texto seja 
retomada. 

Já Rodrigo Maia marcou 
a votação em plenário para o 
início de junho, entre os dias 
5 e 12.



• Libera a terceirização irrestrita

• Tira garantias dos trabalhadores

• Elimina empregos 

• Precariza as relações de trabalho

• Possibilita jornada de trabalho de 12 horas diárias

• Contrato intermitente oficializa o “bico” 

• Libera a homologação sem o acompanhamento do sindicato 

para conferir os direitos rescisórios
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Trabalhadores ocupam Brasília hoje 
contra reformas e por 'Diretas Já'

Os metalúrgicos do ABC 
se unirão hoje aos traba-
lhadores de todo o País 

na Marcha e Ocupação de Brasília 
contra as reformas da Previdência 
e Trabalhista e para pedir Fora, Te-
mer e Diretas Já. Os ônibus saíram 
ontem da Sede rumo a Brasília. O 
ato é organizado pela CUT e demais 
centrais sindicais.

O secretário-geral do Sindicato, 
Wagner Santana, o Wagnão, convo-
cou os companheiros a estarem em 
mobilização permanente devido à 
gravidade da situação. 

“Esse governo não tem nenhuma 
legitimidade para propor as refor-
mas e o Congresso não tem moral 
para votá-las”, afirmou.       

“As reformas representam o ver-
dadeiro desmonte de tudo que foi 
conquistado pela classe trabalhado-
ra. Nós não vamos pagar a conta do 
golpe”, prosseguiu. 

Os Metalúrgicos do ABC estão 
mobilizados contra a retirada de di-
reitos desde que as propostas entra-
ram na pauta. Confira a retrospectiva 
da luta na página 4. 

A Confederação Nacional da In-
dústria, a CNI, fez ontem anúncios 

de página inteira em jornais brasilei-
ros para defender as medidas. “As re-
formas Trabalhista, previdenciária, 
tributária e política são imprescindí-
veis e têm de continuar avançando”, 
afirma a nota dos patrões.

Wagnão explicou que agora querem 
tirar o Temer para conseguir aprovar 
as reformas que interessam apenas 
aos empresários. “Ele não conse-
guiu pagar a dívida que tem com o 
empresariado e a elite do País, que 
financiaram o golpe. Então querem 
colocar outro no lugar para continu-
ar o golpe nos trabalhadores”, disse. 

O secretário-geral também de-
fendeu as Diretas Já para eleição 
presidencial. “Não há outra saída 
para a crise brasileira diante das 
denúncias e provas apresentadas. 
Além de o Congresso não ter moral 
para aprovar as reformas, também 
não tem para decidir quem vai ocu-
par a presidência da República por 
meio de eleições indiretas”, ressaltou. 
“Quem deve decidir são os brasilei-
ros”, completou.  

“A união dos trabalhadores do 
Brasil é que vai evitar a retirada de 
direitos duramente conquistados. A 
luta é na rua”, concluiu.

Reforma Trabalhista Reforma da Previdência 

• Idade mínima de aposentadoria de 65 anos 

para homens e 62 anos para mulheres

• Tempo mínimo de contribuição de 25 anos

• Rebaixa o valor da aposentadoria ao somar 

todas as contribuições 

• Condena trabalhadores em áreas insalubres 

a arriscar a saúde por mais tempo até conseguir 

a aposentadoria especial
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O atacante Clayson foi regu-
larizado pelo Corinthians e 
já pode defender o time no 
próximo domingo. O jogador 
assinou contrato por quatro 
anos. 

Exames mostram que o meia 
do Santos, Lucas Lima, so-
freu lesão na coxa direita e, 
além de ser afastado do Peixe, 
pode ser cortado da Seleção 
Brasileira.

O técnico do São Paulo, Ro-
gério Ceni, elogiou o desem-
penho de Lugano (foto), mas 
não deu esperanças sobre 
renovação. “Fica para a parte 
administrativa”.

O meia Guerra (foto) foi 
convocado pela Seleção da 
Venezuela e vai desfalcar o 
Palmeiras contra o Atléti-
co-MG.

Libertadores

Hoje – 21h45
Palmeiras X A. Tucumán 

Allianz Parque 

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação metalúrgicos do abc na luta contra as reformas
fotos: adonis guerra

roberto parizotti

alessandro valle

edu guimarães

edu guimarães

julia leite

Desde a apresentação da 
proposta da reforma da Previ-
dência, anunciada em dezembro 
passado, os Metalúrgicos do 
ABC estão nas ruas marcando 
posição contra a medida. A luta 
se somou ao combate à reforma 
Trabalhista, apresentada em 
janeiro e a Lei de Terceirização, 
sancionada em março. 

21/5/17 – Manifestação pelas 'Diretas Já' e 'Fora, 
Temer', na Avenida Paulista, em São Paulo

9/12/16 – Protesto na via Anchieta, em São Bernardo
7/3/17 – Ato na Imigrantes, em Diadema

15/3/17
Dia Nacional 
de Paralisações, 
na região e em 
São Paulo

15/3/17 – Paralisação integral na Volks, em São Bernardo

31/3/17 
Ato dos 
trabalhadores 
e estudantes na 
Av. Paulista, em 
São Paulo

8/4/17 
Passeata pela 
rua Marechal 
Deodoro, em 

São Bernardo

25/4/17 – Dia Nacional de Mobilização com atraso de entrada nas 
montadoras Ford, Mercedes, Scania e Volks, em São Bernardo

volks

scania

mercedes

ford

26/4/17 Caminhada em Santo André

28/4/17 – Greve 
Geral junto aos 
40 milhões de 
trabalhadores 
em todo o Brasil 


